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Ronald Silveira fi cou em segundo lugar e disputou 
a primeira classifi catória da prova internacional

Em defesa de uma transição energética justa

Silvana Antunes TP

A região se despediu do Frei Sérgio Görgen na última terça-feira (3), que faleceu em sua casa 
no assentamento Conquista da Fronteira, em Hulha Negra, vítima de um infarto. Com uma 
vida dedicada às causas sociais, aos mais pobres e a luta pela terra, o frade franciscano também 
teve participação decisiva na luta pelo carvão mineral, a prorrogação da Usina de Candiota e a 
transição energética justa. 

Cerca de 60 mil 
pessoas e R$ 3 

milhões em vendas
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Aberto diariamente com atendimento
 ao público e empresas

Rua João Magalhães Filho, esquina com 
Ernesto Dorneles, nº 480 - Centro de Candiota

Conheça nosso espaço!
Bufê de saladas, comidas quentes, 

sobremesas e grelhados

ETAPA NACIONAL

Ginete de Candiota 
brilha no 36º 

Rodeio de Vacaria
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Hulha Negra passa a 
contar com balé adaptado
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Entregue cerca de 4 mil quilos 
de alimentos pelo PAA
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A morte de Frei Sérgio trouxe tristeza e comoção, A morte de Frei Sérgio trouxe tristeza e comoção, 
mas também revelou toda sua grandeza. As ma-mas também revelou toda sua grandeza. As ma-
nifestações ocorridas após a sua partida mostram nifestações ocorridas após a sua partida mostram 
o quanto Frei Sérgio era influente quando vivo. Se o quanto Frei Sérgio era influente quando vivo. Se 
sabia que ele era grande, mas talvez não se tives-sabia que ele era grande, mas talvez não se tives-
se a total dimensão dessa grandeza. Entre tantas se a total dimensão dessa grandeza. Entre tantas 
manifestações de carinho, o TP separou a tira de manifestações de carinho, o TP separou a tira de 
Alexandre Beck, que desenha para grandes jornais, Alexandre Beck, que desenha para grandes jornais, 
revistas e sites brasileiros. O seu mais famoso per-revistas e sites brasileiros. O seu mais famoso per-
sonagem, Armandinho, faz reverência ao nosso Frei sonagem, Armandinho, faz reverência ao nosso Frei 
Sérgio.Sérgio.

Para quem conhece a dinâmica do prefeito de Para quem conhece a dinâmica do prefeito de 
Candiota, Luiz Carlos Folador (MDB), entrar em Candiota, Luiz Carlos Folador (MDB), entrar em 

férias não é exatamente algo que ele aprecie, férias não é exatamente algo que ele aprecie, 
mas como ninguém é de ferro, ele resolveu tirar mas como ninguém é de ferro, ele resolveu tirar 

uns dias de descanso. Com isso, quem está uns dias de descanso. Com isso, quem está 
respondendo pela Prefeitura é o vice-prefeito respondendo pela Prefeitura é o vice-prefeito 

Marcelo Gregório (PSD), que assumiu na última Marcelo Gregório (PSD), que assumiu na última 
segunda-feira (2), de forma interina.segunda-feira (2), de forma interina.

FOLADOR EM FÉRIASFOLADOR EM FÉRIAS

EDITORIAL

Perdemos o Frei Sérgio

A semana ficou triste desde a manhã da 
última terça-feira (3), quando a notícia da morte 
de Sérgio Antônio Görgen, o nosso Frei Sérgio, 
chegou a todos nós. Se sabia claramente da 
grandeza dele, porém com sua partida isso se 
revelou de uma forma maior e vigorosa. 

Assim que a informação de sua morte foi 
se alastrando, um Brasil de sul a norte foi se 
manifestando. Lideranças importantes de todo 
o país, assim como os principais meios de co-
municação brasileiros noticiaram a sua morte. 
Basta ver que o presidente Lula dedicou um 
importante texto para homenagear seu amigo 
pessoal.

Frei Sérgio foi daquelas pessoas que veio 
ao mundo para causar. Desde cedo escolheu 
um lado e você leitor pode divergir disso, porém 
jamais vai poder dizer que ele foi um covarde 
diante das injustiças do mundo. Pelo contrário. 
Frei Sérgio, muitas vezes até flertando em de-
sobedecer certos dogmas ou regramentos do 
catolicismo – ao qual era hierarquizado, jamais 
se furtou de mostrar seu posicionamento e na 
grande maioria deles, com fundamento teórico, 
bastando ver sua lista de escritos e livros.

Contudo e especificamente para a região, 

além de uma série de contribuições, Frei Sérgio 
deu uma demonstração não apenas de enten-
dimento político, mas sinceramente, de amor 
a esta terra. Quando ele se entregou à defesa 
da continuidade das atividades da indústria do 
carvão em Candiota, aliado a uma transição 
energética justa e inclusiva, num exercício que 
lhe custou, temos certeza, horas de articulação 

mental e teórica, foi e deve ser reconhecida, 
como uma das suas maiores contribuições e 
compreensões históricas para a nossa região.

Como escrito nesta edição e desde o seu 
falecimento, é muito fácil ver o tamanho da vida 
de Frei Sérgio e sua grande contribuição às cau-
sas sociais, aos mais pobres e à luta pela terra. 
Tudo isso de uma nobreza sem fim e que o fez 
gigante, como podemos verificar. 

Porém, quando ele cerrou fileiras na luta 
pelo carvão mineral e de uma transição justa, ele 
precisou estar muito calçado ideologicamente 
para enfrentar o contraponto, pois Frei Sérgio era 
um ambientalista reconhecido nacionalmente, 
especialmente pela sua defesa da agroecologia. 
Mas a sua capacidade de enxergar além, não o 
colocou em contradição e incoerência. Ao con-
seguir aliar sua consciência ecológica com a ne-
cessidade de uma transição justa na região, Frei 
Sérgio foi cirúrgico. E não temos dúvida, que isso 
foi decisivo para que o governo Lula tomasse a 
decisão de sancionar a prorrogação por mais 15 
anos as atividades da Usina de Candiota.

Como ele mesmo se descreveu em carta 
divulgada na semana passada, quando havia 
completado 70 anos, não era um ser humano 
perfeito, porém, como já dito, com consciência 
e sabendo de que lado da história estava. “Por 
isto cheguei aos 70 anos meio assim, bruto, 
sincero demais, teimoso, xucro, irreverente, fora 
dos prumos estabelecidos, mas disposto e es-
perançoso na força do amor e da vida, pedindo 
sempre a Jesus e aqueles com quem caminho 
nas empreitadas da vida, que me farquejem e 
corrijam, para que meus muitos defeitos não 
sejam mais salientes que a Graça de Deus. Con-
tinuo acreditando na força do povo organizado, 
uma das expressões mais vigorosas da Graça 
e das Benções divinas”.

"

Porém, quando ele cerrou fileiras na 
luta pelo carvão mineral e de uma 

transição justa, ele precisou estar muito 
calçado ideologicamente para enfrentar 
o contraponto, pois Frei Sérgio era um 

ambientalista reconhecido nacionalmente, 
especialmente pela sua defesa da 

agroecologia. Mas a sua capacidade 
de enxergar além, não o colocou em 

contradição e incoerência.

"

O prefeito de Pinheiro Machado, Ronaldo Madruga O prefeito de Pinheiro Machado, Ronaldo Madruga 
(PP), disse ao (PP), disse ao TPTP durante a Feovelha, que em breve  durante a Feovelha, que em breve 
deve reinaugurar em grande estilo o Teatro Ludovico deve reinaugurar em grande estilo o Teatro Ludovico 
Pórzio, que fica localizado no centro da cidade e é um Pórzio, que fica localizado no centro da cidade e é um 
ícone da arquitetura e da vida cultural pinheirense em ícone da arquitetura e da vida cultural pinheirense em 
tempos idos. O local recebeu uma grande revitaliza-tempos idos. O local recebeu uma grande revitaliza-
ção. ção. 

TEATRO EM PINHEIROTEATRO EM PINHEIRO

GRANDEZA DE FREI SÉRGIOGRANDEZA DE FREI SÉRGIO
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O prefeito de Hulha Negra, Fernando Campani (PT), O prefeito de Hulha Negra, Fernando Campani (PT), 
acompanhado da esposa e secretária de Saúde, acompanhado da esposa e secretária de Saúde, 

Daniele, também está em férias em Portugal, onde Daniele, também está em férias em Portugal, onde 
morou e onde ainda mora a filha mais velha, Laura. morou e onde ainda mora a filha mais velha, Laura. 

O período é de descanso, ‘pero no mucho’, como diz O período é de descanso, ‘pero no mucho’, como diz 
o paisano, pois de lá segue ‘fuçando’ possibilidades o paisano, pois de lá segue ‘fuçando’ possibilidades 

para o município e a região. para o município e a região. 

CAMPANI EM FÉRIASCAMPANI EM FÉRIAS
Ronaldo também comentou que pretende retomar Ronaldo também comentou que pretende retomar 
e concluir as obras de revitalização no antigo Hotel e concluir as obras de revitalização no antigo Hotel 
da Luz - outro prédio icônico no centro da cidade. da Luz - outro prédio icônico no centro da cidade. 
O prefeito projeta por ali uma espécie de casa de O prefeito projeta por ali uma espécie de casa de 

cultura e um memorial.cultura e um memorial.

HOTEL DA LUZHOTEL DA LUZ

Também na 42ª Feovelha, o vice-prefeito de Pedras Também na 42ª Feovelha, o vice-prefeito de Pedras 
Altas, Zé Pedro (PL), disse que a administração está Altas, Zé Pedro (PL), disse que a administração está 
preparando uma espécie de prestação de contas das preparando uma espécie de prestação de contas das 

ações feitas em 2025 - primeiro ano de governo.ações feitas em 2025 - primeiro ano de governo.

PRESTAÇÃO DE CONTAS EM PEDRASPRESTAÇÃO DE CONTAS EM PEDRAS

A prefeita de Santana do Livramento, Ana Tarouco A prefeita de Santana do Livramento, Ana Tarouco 
(PSD), anunciou que vai renunciar ao cargo para (PSD), anunciou que vai renunciar ao cargo para 
concorrer a deputada estadual nas eleições deste concorrer a deputada estadual nas eleições deste 
ano. A renúncia deve ocorrer agora em março, seis ano. A renúncia deve ocorrer agora em março, seis 

meses antes do pleito.meses antes do pleito.

ANA TAROUCOANA TAROUCO
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Rui Barbosa, re-
conhecido escritor brasi-
leiro, escreveu certa vez 
que ‘de tanto ver triunfar 
as nulidades, de tanto 
ver prosperar a deson-
ra, de tanto ver crescer 
a injustiça, de tanto ver 
agigantarem-se os pode-
res nas mãos dos maus, 
o homem chega a desani-
mar das virtudes, a rir-se 
da honra, a ter vergonha 
de ser honesto’.

Falar de bilhões 
e trilhões de reais ou dólares passa a ser quase 
rotina quando olhamos o noticiário e, o que é pior, 
com amplos e descomunais desvios de dinheiros, 
roubos, falcatruas.

Quando as notícias dão conta de que parte 
do roubo de dinheiro no Banco Master chega a R$ 
40 bilhões, que estão sendo repostos a investidores 
que visavam se beneficiar da falcatrua do Master, 
cheguei a pensar que chegamos ao máximo. Que 
nada. A falcatrua legalizada da Selic é muito maior. 

Com taxa de 15% ao ano de Selic, o governo 
federal pagou de juros para rolar a dívida mais de 
R$ 1 (um) trilhão em 2025. Como na semana passa-
da mostrei quantos carros zero quilômetros dá para 
comprar com R$ 40 bilhões (400 mil automóveis), 
com um trilhão de reais dá para comprar 10 milhões 
de automóveis de R$100 mil cada.

Todos já ouvimos falar muito que o governo 
federal gasta muito com o salário mínimo pago a 
maioria dos aposentados. Todos já ouvimos falar 
muito que o governo federal gasta muito com os 
servidores públicos. Todos já ouvimos falar que o 
governo deve conter despesas com saúde e edu-
cação. Porém, raros falam sobre a imensa falcatrua 
que é a Selic a 15%. 

Ninguém fala que Lula deve fazer como 
Trump, que vem atropelando o Banco Central dos 
Estados Unidos, onde a taxa é de 3,5% a 3,75% 
com inflação de 2,7% em 2025. No Brasil a inflação 
foi um pouco maior 4,26% e 15% de taxa de juros.

A elite brasileira, ligada ao PL e outros par-
tidos de direita, tornou o Banco Central indepen-
dente. Ou seja, os poderes Executivo, Legislativo 
e Judiciário não têm poderes para interferir nas de-
cisões do Banco Central. Banco este que permitiu 
por incompetência e corrupção, provavelmente, que 
o Banco Master chegasse aonde chegou. Banco 
Central que permite aos donos do dinheiro ficarem 
muito mais ricos com a instituição de uma ampla 
agiotagem em limites inalcançáveis em escala pla-
netária. Embora a maioria da população nem saiba, 
milhões de pessoas ricas ganham muito dinheiro 
com a taxa Selic de juros. 

E quem lê pode pensar que nada pode ser 
pior. Pode.

Ao invés de investir na economia, na pro-
dução, na formação da riqueza, na geração de 
empregos, quem tem muito dinheiro não precisa 
mover uma palha para ficar mais rico. 

Neste país de tantos pedidos de CPI, a mais 
importante deveria estar voltada à investigação 
sobre os diretores do Banco Central.

Eu, como muitos brasileiros, quero saber o 
que faz tais diretores serem tão bonzinhos.

Tecnicamente, com as imensas reservas 
internacionais em dólares que o país possui, com 
inflação em níveis das menores de nossa história, 
com amplo saldo positivo na balança comercial, 
com amplo mercado interno, com um dos países 
mais estáveis economicamente no mundo e com 
uma dívida muito menor que a dos Estados Unidos 
(em percentual do PIB), a Selic em 15% é, no míni-
mo, uma taxa muito, e bota muito nisso, suspeita.

Marco Antônio 
Ballejo Canto

Taxa SelicTaxa Selic

"

"

Neste país de tantos pedidos de 
CPI, a mais importante deveria estar 

voltada à investigação sobre os 
diretores do Banco Central.

* Prefeito de Hulha Negra por três mandatos 
(1993-1996, 2001-2008) e auditor aposentado do 

Ministério do Trabalho

Produtos diversos foram encaminhados para as entidades

Silvana Antunes TP

COMPRA GARANTIDA

Nesta semana acon-
teceu um momento 
bastante importan-

te para os produtores 
de Candiota. Aconteceu 
a primeira entrega de 
alimentos por meio do 
Programa de Aquisição 
de Alimentos (PAA), do 
governo federal, de 2026, 
que funciona por meio 
de compra com doação 
simultânea. Através do 
programa, os alimen-
tos são encaminhados 
a entidades cadastradas 
e qualificadas mediante 
projeto, por intermédio 
de contrato da Coopera-
tiva de Produção Agrope-
cuária do Pampa Gaucho 
(Coopampa) de Candiota 
com a Companhia Na-
cional de Abastecimento 
(Conab), integrando uma 
das ações do Mesa Brasil.

Entre os produtos 
entregues, estavam uva, 
melão, couve, tempero 
verde, melancia e mo-
gango, entre outros, tota-
lizando 3,8 mil quilos. Os 
alimentos foram acondi-
cionados inicialmente no 
Centro de Distribuição 
de Produtos, espaço ce-
dido pela Prefeitura de 
Candiota, para posterior 
entrega as entidades por 
meio do Sesc, que presta 
serviço ao governo fe-
deral. 

Ao Tribuna do 
Pampa, o presidente da 
Coopampa, Marcio Ro-
gerio dos Santos falou 
sobre a importância do 
PAA para os associados 
da cooperativa e para o 
município. “É a venda 
garantida da produção. 
Pra nós é gratificante, 
pois vemos diariamente 
o produtor lutando por 
um produto de quali-
dade e nós, enquanto 
cooperativa, ajudamos a 
organizar os cooperados 
e os incentivamos a di-
versificar a produção, não 
ficar somente na bacia 
leiteira. Com as hortali-
ças, por meio do PAA, 
ele sabe que vai produzir 
e vender”, afirmou.

Além de duas en-
tidades bageenses, em 
Candiota, os itens foram 

Repassadas cerca de 
4 toneladas de alimentos 

através de programa federal 
para Candiota e Bagé

entregues ao Clube de 
Mães Mãe Cleci, que 
há três anos faz parte do 
programa. Ao receber 
os alimentos, a respon-
sável, Rosauria Grecco, 
falou da importância da 
ação, destacando ser um 
projeto muito bom. “É 
um baita projeto social. 
Ao receber os produ-
tos no Clube de Mães, 
dividimos entre todas 
as 90 associadas. Todas 
recebem os alimentos, 
conforme as quantidades 
né, mas todas são bene-
ficiadas, tem a garantia e 
oportunidade de receber 

um produto de qualidade, 
produzido aqui no nosso 
município e a custo zero”, 
expôs. 

Os alimentos foram 
encaminhados a Bagé por 
meio de um caminhão 
do Sesc, com a supervi-
são do assistente social 
Eduardo da Silva dos 
Santos, que disse ver o 
projeto como um grande 
ganho para a comunidade 
e fortalecimento dos pe-
quenos produtores. “Pra 
mim como pessoa é gra-
tificante ver que estamos 
proporcionando uma ali-
mentação saudável para 

usuários desses projetos 
sociais, dessas comuni-
dades, que muitas vezes 
não tem condição de ter 
um alimento desses. São 
13 anos trabalhando den-
tro do Sesc, no Programa 
Mesa Brasil, com essa de-
manda e estando na ponta 
pra ver e fazer o alimento 
chegar em quem realmen-
te precisa. É difícil de 
externar a alegria que a 
gente fica de estar fazen-
do isso. Porque apesar de 
ser funcionário, pago pra 
fazer isso, estou fazendo 
e garantindo o bem para 
os outros”. 

Ação social ocorreu por meio do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA)
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Canteiro de obras está vazio, somente com alguns materiais 

Odilo Dal Molin

TRÊS TOQUES

VERGONHA

Volto ao tema ver-
gonhoso dos feminicí-
dios. Nunca é demais 
protestar contra atitu-
des bestiais que nos 
envergonham como gê-
nero masculino. Foram 
ONZE mortes neste 
mês de janeiro no nos-
so amado pago pelo 
simples fato de serem 
mulheres.

As razões apresentadas pelos criminosos 
são ridículas e inaceitáveis à nossa condição 
humana. Nós humanos somos ou deveríamos 
ser racionais, nosso intelecto defi ne o que é 
certo e errado.

Mulher não é coisa! Não é propriedade. 
Mulher é livre, como nós homens somos. Não 
é posse, patrimônio de ninguém. Nem de pais, 
nem de fi lhos, nem de governos e nem de cos-
tumes.

Feminino é Gênero que se completa com 
o masculino para que tenhamos vida, para que 
possamos povoar a terra, para que tenhamos ri-
quezas e ciências, para que sejamos completos.

Tenhamos vergonha de coisifi car pessoas. 
A escravatura é, graças a Deus, um fato históri-
co, distante no tempo. A sociedade evolui, não 
pode e não deve retroagir nos costumes nem 
na moral.

Quem te dá a vida não pode ser assassi-
nada simplesmente por ciúmes ou por caprichos. 
A vida é personalíssima. Nossa civilização cri-
minaliza até o suicídio. 

Nascer e morrer são da biologia humana.
Ninguém é propriedade!

SEJAS FELIZ

Não há uma só defi nição para a felicidade. 
São várias. Dizem os doutores que ela é a sa-
tisfação de nossos desejos, nossas ambições. 
Penso que falta acrescentar também os desejos 
dos outros.

O outro pode ser teu irmão ou até teu ini-
migo. O ESTADO tem LEIS para que, cumpridas, 
promovam a fraternidade e a harmonia.

É preciso viver plenamente e deixar viver 
plenamente. Quando amamos fi camos ‘encan-
tados’, felizes e plenos.

TER e SER não são sinônimos. Muitas ve-
zes se completam mas há ocasiões e situações 
em que são antagônicas.

Perdoem a ‘filosofada’. Nós humanos 
temos o dever de compreender nossa vida de 
passagem, efêmera e breve. Somos racionais, 
temos que viver COM os outros, não contra os 
outros. Em paz e harmonia.

SÉRGIO... 

...que amava a Deus, que amava a vida, 
que amava os pobres, que amava Francisco 
de Assis, que lutava contra a injustiça e que 
produziu DIGNIDADE aos desvalidos, caiu nos 
braços do PAI que tanto amou, está na PAZ.

* Prefeito de Candiota por dois mandatos 
(1993-1996, 2001-2004) e empresário da construção civil

Silvana Antunes TP

INFRAESTRUTURA

Obra de UBS em Candiota 
está parada e aguarda 
licitação para reiniciar 

Está paralisada até o fi m 
do processo licitatório 
e autorização de reto-

mada, a obra de construção 
na nova Unidade Básica de 
Saúde (UBS) Porte II, na 
sede do município de Can-
diota, ao lado do Centro de 
Saúde Mental.

Isso porque, segun-
do repassado ao jornal pelo 
secretário de Saúde, Fa-
brício Moraes, a empresa 
Mix Construtora e Empre-
endimentos LTDA. que 
havia ganhado a licitação 
e iniciado a obra, desistiu 
do processo. “Houve de-
sistência da empresa e foi 
feita uma nova licitação. Já 
tem vencedor, foi a empresa 
Âncora, que ainda aguarda 
a fi nalização dos prazos de 
recursos de outras empresas 
que possam fazer questio-
namentos. Somente depois 
de correr esse prazo legal 
a empresa poderá assinar 
o contrato para reiniciar a 
obra”, explicou Fabrício, 
acrescentando já ter conver-
sado com os responsáveis 
pela empresa que mostrou 
interesse em iniciar a obra 
o quanto antes e terminar o 
mais breve possível.

Conforme o gestor, 
a obra está com cerca de 
25% executada e, após rei-
niciada, deverá fi car pron-
ta em cerca de 18 meses. 
Importante lembrar que as 
primeiras movimentações 
no terreno tiveram início 
em abril de 2025. A obra 
está sendo feita com recur-
sos do Novo Programa de 
Aceleração do Crescimento 
(PAC), do governo federal e 
chega na marca de R$ 2 mi-
lhões. O local é um terreno 
cedido em comodato pela 
Companhia Riograndense 
de Mineração (CRM), com 
assinatura do presidente 
Ademir Baretta.

Segundo repasso ao jornal, empresa responsável pela obra desistiu do processo

Obra está com a base (fundação) realizada
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* Doutor em Direito pelo IDP/DF. Mestre em Direito Público pela Unisinos/
RS. Pós-graduado em Direito Constitucional (ABDCONST) e em Direito 
Eleitoral (Verbo Jurídico). Graduado em Direito pela Urcamp/RS. 
Membro Fundador da Academia Brasileira de Direito Eleitoral e Político 
(ABRADEP). Membro do Instituto Gaúcho de Direito Eleitoral (IGADE). 
Membro da Comissão de Direito Eleitoral da OAB-DF. Consultor-nacional 
da Comissão de Direito Constitucional da OAB-RJ. Membro associado-
efetivo do Instituto dos Advogados do Rio Grande do Sul (IARGS). Professor 
da Pós-graduação em Direito Eleitoral da Universidade Estadual do Rio de 
Janeiro (UERJ), Advogado, Sócio Fundador da Barcelos Alarcon Advogados 
(Brasília-DF). 

O pensamento de 
Paulo Brossard de Sou-
za Pinto transcende o 
seu tempo histórico e se 
projeta como referência 
permanente para a com-
preensão dos limites do 
poder no Estado cons-
titucional. Ao resgatar 
sua trajetória política, 
parlamentar e jurisdicio-
nalevidencia-se que a 
defesa dos direitos individuais e da força normativa 
da Constituição constituiu o eixo estruturante de sua 
atuação pública, independentemente do espaço 
institucional ocupado.

Brossard compreendia o liberalismo não 
como um rótulo ideológico ou um programa eco-
nômico, mas como uma teoria jurídica da limitação 
do poder. Nesse sentido, sua contribuição mais 
relevante reside na formulação de uma concepção 
rigorosa de legalidade constitucional, na qual os 
direitos fundamentais não figuram como conces-
sões estatais ou obstáculos contingentes à ação 
governamental, mas como limites materiais intrans-
poníveis ao exercício da autoridade, qualquer que 
seja ela. Onde tais limites são relativizados — ainda 
que sob pretextos moralizadores, emergenciais 
ou supostamente redentores —, o poder deixa de 
ser jurídico e passa a operar segundo a lógica do 
arbítrio.

Uma módica análise histórica demonstrará 
que a normalização da exceção não se dá, geral-
mente, por rupturas abruptas, mas por processos 
graduais de erosão da legalidade, frequentemente 
legitimados por discursos de salvação institucio-
nal, combate ao mal ou tutela da ordem. Brossard 
identificou com precisão esse fenômeno e advertiu, 
reiteradamente, que toda flexibilização da Constitui-
ção em nome de fins alegadamente nobres contém, 
em si, o germe da degeneração. A experiência 
brasileiraconfirma a atualidade dessa advertência.

Do ponto de vista teórico, o legado de Bros-
sard impõe uma reflexão contemporânea sobre 
os riscos do decisionismoe da colonização do 
Direito por racionalidades externas. A autonomia 
do Direito, longe de ser um formalismo estéril, 
constitui condição indispensável para a preserva-
ção da democracia constitucional. Sem ela, direitos 
fundamentais tornam-se variáveis de ajuste, e a 
Constituição converte-se em instrumento retórico, 
facilmente moldável à conveniência do poder – ou 
do poderoso - de ocasião.

É preciso, hoje em dia, reafirmar a centra-
lidade do alerta brossardiano: Constituições não 
existem para os períodos de normalidade, mas 
para os momentos de tensão. Se, diante de cada 
crise, suspende-se a Constituição, relativizam-se 
direitos ou se flexibilizam garantias, resta legítima 
a pergunta que atravessa este trabalho: para que 
serve, afinal, uma Constituição? A resposta de 
Brossard é inequívoca — fora da legalidade cons-
titucional não há liberdade, não há cidadania e não 
há democracia.

Resgatar Paulo Brossard, hoje, não é exercí-
cio de nostalgia intelectual, mas ato de responsabi-
lidade institucional. Em tempos nos quais o arbítrio 
frequentemente se disfarça de virtude e a exceção 
busca se apresentar como normalidade, sua obra 
permanece como um marco teórico e ético indispen-
sável. A lição final é clara e inescapável: defender 
a Constituição é defender o cidadão; relativizá-la é 
abrir caminho para a corrosão silenciosa do Estado 
de Direito. É, pois, sempre — e novamente — hora 
de mudar.

      
* Guilherme Barcelos

Lições de Paulo Brossard: Lições de Paulo Brossard: 
do passado para do passado para 

iluminar o presenteiluminar o presenteReunião marca pontapé 
inicial para criação 
de cooperativa de 

mulheres em Candiota

Na última semana 
do mês de janeiro, 
uma reunião que 

contou com a participa-
ção de aproximadamente 
20 mulheres, marcou o 
pontapé inicial para a 
criação de uma Coopera-
tiva de Massas Caseiras 
em Candiota. 

A iniciativa surgiu 
através da padaria co-
munitária que está vin-
culada a Prefeitura por 
meio da Secretaria da 
Mulher, LGBTQIAPN+ 
e Igualdade Racial do 

município, sendo que o 
encontro teve como prin-
cipal objetivo, apresentar 
os primeiros passos para 
a formalização da Coo-
perativa, esclarecendo 
conceitos fundamentais, 
organização, princípios, 
benefícios e responsabili-
dades das cooperadas. “A 
formação foi ministrada 
pela OCERGS, que é o 
órgão de registro, cadas-
tro e certificação das co-
operativas gaúchas, por 
meio da técnica Andrezza 
e do Minetto, que condu-
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Prefeitura 
de Hulha Negra

ziram a reunião de forma 
didática e participativa. A 
proposta da Cooperativa 
nasce do fortalecimento 
das ações de geração de 
emprego e renda desen-
volvidas pela Secretaria, 
a partir da Padaria Comu-
nitária, que já atua como 
espaço de capacitação, 
produção e autonomia 
econômica para mulheres 
do município”, explicou 
a secretária Juliana Bau-
mhardt.

O prefeito Luiz 
Carlos Folador, desta-

cou que a criação da 
cooperativa possibilita 
acesso a novos mercados, 
fortalecimento da eco-
nomia local e ampliação 
das oportunidades de 
desenvolvimento social e 
econômico. “A Secretaria 
seguirá acompanhando e 
apoiando todas as etapas 
do processo, reafirman-
do o compromisso com 
políticas públicas que 
promovam autonomia, 
dignidade e protagonis-
mo feminino”, concluiu 
Juliana.

Criação da cooperativa terá auxílio da 
Secretaria da Mulher de Candiota

MASSAS CASEIRAS

Prefeito Folador participou da reunião em forma 
de apoio ao grupo que começa a se formar
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Frei se consagrou como uma das 
mais importantes lideranças da região

Religioso faleceu na manhã da última terça-feira (3), na 
Casa dos Freis no interior de Hulha Negra, vítima de um infarto

LUTO

Frei Sérgio Görgen: vida de luta 
pela terra, pelos mais pobres e 
pela transição energética justa

Com 19 anos,  em 
1 9 7 5 ,  o  j o v e m 
S é rg i o  A n t ô n i o 

Görgen se ordenou frei 
franciscano na igreja de 
Posse de São Miguel, em 
Não-Me-Toque, cidade 
onde nasceu no Planalto 
Médio do RS. O recém 
frei já mostrava inquie-
tude com as injustiças 

do mundo e ali começou 
uma carreira de fé, mas 
também de militância 
política em defesa da luta 
pela terra, pelos mais po-
bres, pelo meio ambiente 
e agora por fi m por uma 
transição energética justa 
na região de Candiota, 
onde abunda o carvão 
mineral. 

Foi assim até por 
volta das 8h da manhã 
da última terça-feira (3), 
quando o coração imenso 
do Frei Sérgio parou de 
bater, na Casa Ecológica 
dos Freis, onde morava 
há muito tempo, no as-
sentamento Conquista da 
Fronteira, no interior de 
Hulha Negra.

70 anos de vida e 50 dedicados a fé e à luta
Na quinta-feira da 

semana passada (29 de ja-
neiro), Frei Sérgio come-
morou seus 70 anos. Ele 
estava radiante e como 
sempre cheio de planos e 
projetos em execução ou 
para serem feitos. Esteve 
em sua terra natal durante 
o aniversário, bem como, 
publicou um longo texto 
sobre ter chego a esta 
idade. Num dos trechos, 
ele se autodescreveu. “Por 
isto cheguei aos 70 anos 
meio assim, bruto, sincero 
demais, teimoso, xucro, 
irreverente, fora dos pru-
mos estabelecidos, mas 
disposto e esperançoso na 
força do amor e da vida, 
pedindo sempre a Jesus e 
aqueles com quem cami-
nho nas empreitadas da 
vida, que me farquejem e 
corrijam, para que meus 
muitos defeitos não sejam 
mais salientes que a Graça 
de Deus. Continuo acre-
ditando na força do povo 
organizado, uma das ex-
pressões mais vigorosas 
da Graça e das Benções 
divinas”, escreveu.

No ano passado, o 
religioso completou 50 
anos de ordenação. Em 
sua trajetória, a militância 
foi uma marca. Taxado 
de ‘comunista’ inúmeras 
vezes ao longo de sua 
vida, Frei Sérgio foi um 

Fotos: Divulgação 

dos fundadores do Movi-
mento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra (MST) e 
do Movimento dos Peque-
nos Agricultores (MPA), 
além de longa história de 
luta pela terra, inclusive 
tendo sido sobrevivente 
do chamado ‘Massacre 
da Fazenda Santa Elmi-
ra’ – episódio ocorrido 
em 1989, depois de uma 
ocupação do MST a uma 
propriedade rural no mu-
nicípio de Salto do Jacuí, 
na região central do RS. 
Sobre o fato, ele escreveu 
um dos seus livros mais 
lidos. 

Falando em litera-
tura, Frei Sérgio foi um 
teórico, especialmente 
da questão agrária e tam-
bém da agroecologia. 
Escreveu muitos artigos 
acadêmicos e livros sobre 
os temas.

Em suas lutas, ele 
recorreu a formas de pro-
testo como greves de fome 
em diferentes momentos, 
incluindo mobilizações 
por crédito agrícola nos 
anos 1990, contra a re-
forma da Previdência em 
2017 e atos em defesa da 
libertação do presidente 
Lula, em 2018, realizados 
em Brasília. 

Filiado ao Partido 
dos Trabalhadores (PT), 
Frei Sérgio foi deputado 

Em janeiro, frei Sérgio participou da posse dos novos pároco e vigário de  
Candiota e Hulha Negra, junto ao bispo Dom frei Cleonir

Em 1989, frei Sérgio (em primeiro plano), sobreviveu 
ao episódio conhecido como massacre da fazenda 

Santa Elmira. Na ocasião, além de ferido, ele foi preso

Na década de 1980, frei Sérgio (roupa clara) 
recepcionou o renomado educador Paulo Freire 

em visita ao assentamento Conquista da 
Fronteira, em Hulha Negra

Ele foi eleito deputado 
estadual para a 

Legislatura 2003-2006 
com mais de 44 mil votos

estadual entre 2003 e 
2006 e concorreu no-
vamente em 2022, não 
tendo se elegido, mas 
com expressiva votação: 

26.858 votos.
Atualmente, o re-

ligioso estava à frente do 
Instituto Cultural Padre 
Josimo (ICPJ). Ambien-

talista, frei Sérgio jogou 
papel decisivo na luta 
pelo carvão mineral e 
para estender a vida últil 
da Usina de Candiota 

(Fase C) até 2040 - lei 
recentemente sancionada 
pelo presidente Lula, após 
aprovação pelo Congres-
so Nacional.
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Lula e frei Sérgio eram 
amigos de longa data

Presidente Lula se despede do amigo
O presidente Lula e Frei Sérgio cultivavam uma 

amizade anterior à presidência da República (Lula 
está em seu terceiro mandato). Durante a prisão dele 
na Superintendência da Polícia Federal em Curitiba 
(PR),Frei Sérgio esteve duas ocasiões levando con-
forto espiritual ao amigo. 

Assim que soube da morte, Lula publicou em 
suas redes sociais uma despedida e o sentimento 
pela partido. “Estou muito triste com a partida de 
meu grande amigo, Frei Sérgio Antônio Görgen, que 
faleceu aos seus 70 anos. A fé e as sábias palavras 
de Frei Sérgio durante suas visitas em Curitiba me 
ajudaram a atravessar com força e esperança os mo-
mentos difíceis da prisão injusta a que fui submetido. 
Ele carregava consigo uma história de vida exemplar. 
De luta e de sacrifícios pessoais - incluindo greves de 
fome - para garantir os direitos daqueles que vivem 

Homenagens de norte a sul do Brasil

A grande da vida de 
Frei Sérgio se confirmou 
com a quantidade de ho-
menagens que vem rece-
bendo desde a sua morte. 
De sul a norte do Brasil, 
lideranças e pessoas do 
povo estão manifestan-
do suas condolências e 
lamentando sua partida. 
Além disso, a notícia da 
sua morte foi dada por di-
versos veículos de comu-
nicação. As prefeituras de 
Hulha Negra  e Candiota 
decretaram luto oficial por 
três dias.

Entidades e políti-
cos têm se pronunciado 
nas redes sociais, à exem-
plo do presidente Lula. 
Os ex-governadores Tarso 
Genro e Olívio Dutra (am-
bos do PT), manifestaram 
pesar pela perda. “Fale-

da agricultura familiar. Frei Sérgio dedicou sua vida 
a cumprir o ensinamento de Cristo: “Dai de comer a 
quem tem fome”. Lutou pela alimentação do corpo e 
da alma. E deixa esta vida com sua missão cumprida, 
que seguirá servindo de exemplo e inspiração a todos 
nós. Descanse em paz, companheiro”, escreveu o 
presidente.

A ex-presidente da República, Dilma Rousseff 
(2011-2016), atualmente presidente do Banco dos 
Brics, também escreveu em suas redes sociais, ho-
menageando o frei, assinalando que o Brasil perdia 
um herói da luta pela reforma agrária e pelos direitos 
dos trabalhadores rurais.

ceu o Frei Sérgio, cristão 
autêntico, lutador incan-
sável pelos direitos dos 
desvalidos, dos pobres, 
dos explorados. Rico em 
generosidade, forte nas 
suas ideias de instituir no 
mundo uma comunidade 
de fraternidade e igual-
dade, deixa já - nos seus 
amigos e companheiros 
de jornada - uma saudade 
imensa, antecipada, in-
contornável, mas também 
estimulante de novas lutas 
e novos compromissos. 
Tive o privilégio de ser seu 
amigo”, escreveu Tarso.

O velório iniciou 
na tarde de terça na co-
munidade São Roque, no 
assentamento Conquista 
da Fronteira, em Hulha 
Negra. Depois, em Can-
diota, no salão da comuni-

dade católica, no centro da 
cidade, uma missa foi cele-
brada pelo bispo Dom Frei 
Cleonir Dalbosco. Por fim, 
o corpo foi trasladado para 
o município de Imigrante, 
na localidade de Daltro 
Filho, no Vale do Taqua-
ri, onde está localizado 
o Convento Franciscano 
São Boaventura. Lá, já na 
quarta-feira (4), seguiu o 
velório e os ritos de enco-
mendação, com a presença 
de deputados estaduais e 
federais e dos ministros do 
Desenvolvimento Agrário 
(MDA), Paulo Teixeira e 
da Secretaria de Econo-
mia Solidária, Gilberto 
Carvalho; o presidente da 
Companhia Nacional de 
Alimentos (Conab), Ede-
gar Pretto; o presidente 
nacional, Cezar Aldrigui; 

o presidente da Fundação 
Banco do Brasil (FBB), 
Kleytton Morais; o ex-go-
vernador Olívio Dutra  e o 
coordenador nacional do 

MST, João Pedro Stédile. 
O sepultamento 

aconteceu por volta das 
16h de quarta, no cemitério 
particular dos freis francis-

canos, junto ao Convento.
Frei Sérgio deixou 

uma legião de amigos e 
correligionários, além de 
dois irmãos e quatro irmãs.

Fotos: Divulgação 

Fotos: Divulgação 

Despedida na comunidade São Roque, no assentamento Conquista da Fronteira, 
em Hulha Negra - local onde frei Sérgio morou nas últimas décadas

Marco Antônio Corbari/Especial

Missa de despedida com o bispo Dom Cleonir em Candiota

O último adeus no Convento Boaventura, no distrito de Daltro Filho, 
em Imigrante. Na foto o ministro do Desenvolvimento Agrário, 

Paulo Teixeira faz sua despedida
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Com o sentimento de 
gratidão e o dever 
cumprido, a orga-

nização da Feovelha ce-
lebrou o encerramento da 
42ª edição, realizada de 
29 de janeiro a 1º de feve-
reiro, no Parque Charrua 
de Pinheiro Machado. O 
evento, que se consolidou 
como um dos maiores do 
setor da ovinocultura, 
reuniu mais de 60 mil 
pessoas durante cinco dias 
de intensa programação.
	 Missão cumprida. 
Assim definiu a coordena-
dora Vivi Alves quanto a 
edição 2026 do evento. “A 
42ª Feovelha foi histórica. 
Estamos com o coração 
cheio de gratidão. Encer-
ramos mais uma edição da 
Feovelha com a certeza 
de que o Parque Charrua 
foi palco de algo gran-
dioso. Foram cinco dias 
de muita união, tradição 
e, acima de tudo, sucesso 
total, com uma feira vi-
brante em todos os cantos. 
Mais do que negócios, a 
Feovelha foi o ponto de 
encontro da nossa gente, 
da nossa cultura e da for-
ça do campo que move a 
nossa região. Obrigado a 
cada expositor, criador, 
empreendedor, visitantes 
e à nossa comunidade 
que fez o Parque Charrua 
brilhar. Sem vocês, nada 
disso seria possível”.

EDIÇÃO 2027 

	 A empolgação 
com os resultados da 42ª 
edição é tanta que a or-
ganização não perdeu 
tempo e já anunciou as 
datas para o próximo ano. 
A 43ª Feovelha está con-

Com público de 60 mil pessoas 
42ª Feovelha encerra com 

faturamento próximo a R$ 3 milhões

firmada para ocorrer de 
27 a 31 de janeiro de 
2027. 	 O presidente do 
Sindicato Rural, Paulinho 
Alves reforçou o convite 
para o próximo ano e 
ressaltou a diversidade 
de atrações que integra-
ram a 42ª edição, como 
exposições, julgamen-
tos e comercialização de 
ovinos de alta genética; 
pavilhão da Agricultura 
Familiar com a marca 
‘Sabor Gaúcho’; pavilhão 
da Indústria e Comércio; 
praça de alimentação com 
empreendedores locais e 
de diversas regiões; gera-
ção de grandes negócios 
e fomento à economia 
regional; Feovelha Show 
com apresentações que 
movimentaram o parque 
todas as noites; veloterra 
com mais de 300 pilotos 
inscritos; encontro das 
ex-Soberanas; concursos 
de fotografias, artesanato 
em lã e borregas; eventos 
técnicos, homenagens e 
palestras.
	 “Do fundo do 
meu coração, a palavra 
é uma só: gratidão. O 
Parque Charrua é mara-
vilhoso, mas ele se torna 
ainda mais especial pela 
união de todos exposito-
res, criadores de animais, 
comerciantes e o grande 
público em geral. Con-
tem sempre com o nosso 
trabalho e dedicação ao 
evento para realizarmos, 
mais uma vez, uma mega 
Feovelha em 2027”, pon-
tuou Paulinho.
	
QUASE R$ 3 MILHÕES

 A 42ª edição da 
Feovelha encerrou suas 

atividades com números 
que confirmam sua rele-
vância econômica para 
a região da Campanha 
e zona Sul. Com uma 
comercialização diversi-
ficada que abrangeu des-
de a alta genética ovina 
até o setor de máquinas, 
veículos, implementos 
agrícolas e artesanato, o 
evento movimentou um 
total de R$ 2,9 milhões 
em vendas.

Segundo a organi-
zação, o sucesso foi com-
pleto, tendo em vista que 
a feira registrou excelente 
desempenho em vendas 
na gastronomia, bebidas, 
na comercialização de 
implementos agrícolas, 
maquinários, veículos, 
produtos diversos além da 
forte presença da agricul-
tura familiar, artesanato 
e vestuário, atraindo um 
grande público que pro-
curaram efetivar por bons 
negócios.

REMATES

A comercialização 
de animais, um dos pilares 
do evento, ficou a cargo 
do escritório Pioneiro 
Remates. Os negócios 
em pista refletiram a va-
lorização do rebanho gaú-
cho, com destaque para 
exemplares de excelência 
genética.

No Remate Geral, 
o lote de maior valori-
zação foi de Borregas 
Hampshire Down, ven-
didas por R$ 1.530 mil 
cada. O vendedor foi Lu-
ciano Oliveira Parente 
(Pinheiro Machado) e 
o comprador foi Clóvis 
Cardoso – Frigorífico 

Marcia Marinho/Especial

Frimazo (Canguçu). Já, 
no aguardado Remate de 
reprodutores, o grande 
destaque de vendas foi um 
Borrego da raça Ideal, co-
mercializado por R$ 9,8 
mil, tornando-se o animal 
mais caro desta edição. 
O vendedor foi Danilo 
da Rosa Farias (Pinheiro 
Machado) e o comprador, 
Daniel Diefenbach Rocha 
(Bagé).

“ENTRE LÃS 
E LENTES”
 

O talento local e as 
paisagens do Pampa e do 
Parque Charrua foram os 
grandes protagonistas da 
cerimônia de premiação 
do 1º Concurso Fotográ-
fico “Entre Lãs e Lentes”. 
A iniciativa, fruto de uma 
parceria entre a Emater-
-Ascar/RS e o Sindicato 
Rural de Pinheiro Ma-
chado, revelou olhares 
sensíveis e criativos sobre 
a cultura ovina da região.

O concurso pre-
miou fotógrafos amadores 
em três categorias distin-
tas, celebrando desde o 
cotidiano no campo até a 
beleza artística da lã.

Confira, abaixo, os 
vencedores:
* Categoria Ovinos -  1º 
Lugar: Rochelle Almeida 
da Cunha – “O pampa em 
tom de ouro”; 2º Lugar: 
Rômulo Porto Vargas – 
“Quando o silêncio res-
pira”.
* Categoria Ovelha 
Criativa - 1º Lugar: Rô-
mulo Tavares Costa – 
“Entre peles, lãs e pe-
dras”; 2º Lugar: Elenise 
Dutra Tavares Costa – 
“Memória Tecida”.

* Categoria Olhares da 
Feovelha - com registros 
direto do Parque Charrua 
e divulgados nos stories 
da @feovelha - vVence-
dor: Kauê Souza
	 Durante o evento, 
o extensionista da Emater, 

Pablo Costa, destacou o 
impacto do concurso. “A 
primeira edição foi coro-
ada de sucesso e a disputa 
foi acirrada, nas três cate-
gorias. E os participantes 
demonstraram muito ta-
lento nos registros.

Rematão foi um dos destaques em comercialização

Marcia Marinho/Especial

Silvana Antunes TP

Agricultura familiar reuniu 
agroindústrias de vários municípios

Público de todas as idades esteve no Parque Charrua

Atração do evento, a ovelha, foi assada 
a visitantes no meio do Parque

Presidente do Sindicato, Paulinho Alves, e 
coordenadora da Feovelha, Vivi Alves, manifestaram 
satisfação pelo sucesso de mais uma edição da festa
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Marcia Marinho/Especial

A    42ª Feovelha contou 42ª Feovelha contou 
com um momento  com um momento  
histórico e emocio-histórico e emocio-

nante. No dia 31 de janei-nante. No dia 31 de janei-
ro, através do projeto “Por ro, através do projeto “Por 
onde andam nossas Sobe-onde andam nossas Sobe-
ranas?”, idealizado pelo ranas?”, idealizado pelo 
Sindicato Rural estiveram Sindicato Rural estiveram 
reunidas representantes de reunidas representantes de 
todas as cortes da feira, todas as cortes da feira, 
celebrando mais de quatro celebrando mais de quatro 
décadas de tradição.décadas de tradição.
	 O grande des-	 O grande des-
taque foi a presença das taque foi a presença das 
integrantes da primeira integrantes da primeira 
corte, no ano de 1989. O corte, no ano de 1989. O 
reencontro da rainha Cora reencontro da rainha Cora 
Maria Peraça Pereira Ré-Maria Peraça Pereira Ré-
gio e soberanas Katia Ben-gio e soberanas Katia Ben-
tos e Giovana Petzinger tos e Giovana Petzinger 
simbolizou o resgate das simbolizou o resgate das 
raízes do evento. Elas, que raízes do evento. Elas, que 
foram as primeiras a os-foram as primeiras a os-
tentar a faixa e a coroa em tentar a faixa e a coroa em 
Pinheiro Machado, foram Pinheiro Machado, foram 
homenageadas como as homenageadas como as 
precursoras de um legado precursoras de um legado 
que hoje chega à sua 42ª que hoje chega à sua 42ª 
edição. edição. 
	 A presença do 	 A presença do 
trio de 1989, juntamente trio de 1989, juntamente 
com representantes de com representantes de 
todos os anos subsequen-todos os anos subsequen-
tes, transformou o Parque tes, transformou o Parque 
Charrua em um espaço de Charrua em um espaço de 
memórias vivas. “Inicia-memórias vivas. “Inicia-

mos a trajetória da beleza mos a trajetória da beleza 
feminina representando a feminina representando a 
feira e festa estadual da feira e festa estadual da 
ovelha. Cada ano segue ovelha. Cada ano segue 
a beleza e representativi-a beleza e representativi-
dade da beleza do muni-dade da beleza do muni-
cípio e a satisfação muito cípio e a satisfação muito 
grande de encontrar todas grande de encontrar todas 
aqui”, salienta a primei-aqui”, salienta a primei-
ra rainha, Cora Régio.                                                                                        ra rainha, Cora Régio.                                                                                        
A princesa de 2004, Ca-A princesa de 2004, Ca-
mila Costa levou o vestido mila Costa levou o vestido 
utilizados pelas soberanas utilizados pelas soberanas 
na época. “Sempre tive na época. “Sempre tive 
ligação com a Feovelha, ligação com a Feovelha, 
porque meu pai e avô ti-porque meu pai e avô ti-
nham escritório de remates nham escritório de remates 
e representar a Feovelha e representar a Feovelha 
quando eu tinha 14 anos quando eu tinha 14 anos 
foi de grande emoção”, foi de grande emoção”, 
reforça.reforça.
	 As sempre sobe-	 As sempre sobe-
ranas foram recepcionadas ranas foram recepcionadas 
pelas atuais soberanas pelas atuais soberanas 
adultas: Carolina Moreira adultas: Carolina Moreira 
Luiz, Jaqueline Mello e Luiz, Jaqueline Mello e 
Raissa Martins Kaist. E a Raissa Martins Kaist. E a 
mini corte: Alice Mayumi mini corte: Alice Mayumi 
Alves Machida, Helena Alves Machida, Helena 
Côrrea Bandeira e Hellena Côrrea Bandeira e Hellena 
Cassel, acompanhadas das Cassel, acompanhadas das 
mães.mães.

RESGATE HISTÓRICORESGATE HISTÓRICO

	 A coordenadora 	 A coordenadora 

da Feovelha, Vivian Alves, da Feovelha, Vivian Alves, 
lembra da mobilização lembra da mobilização 
realizada para convidar as realizada para convidar as 
soberanas. Muitas encami-soberanas. Muitas encami-
nharam registros da época nharam registros da época 
do reinado que foram inse-do reinado que foram inse-
ridas em um vídeo que foi ridas em um vídeo que foi 
transmitido no local. transmitido no local. 
	 O presidente do 	 O presidente do 
Sindicato, Paulinho Alves, Sindicato, Paulinho Alves, 
comenta que a presença comenta que a presença 
da corte pioneira e das su-da corte pioneira e das su-
cessoras reafirma a impor-cessoras reafirma a impor-
tância da mulher na feira: tância da mulher na feira: 
“Ter aqui a Cora Maria, “Ter aqui a Cora Maria, 
a Katia e a Giovana, que a Katia e a Giovana, que 
começaram tudo em 1989, começaram tudo em 1989, 
ao lado das soberanas de ao lado das soberanas de 
outros anos e as atuais, é outros anos e as atuais, é 
a prova de que a Feovelha a prova de que a Feovelha 
é feita de pessoas e de so-é feita de pessoas e de so-
nhos que atravessam gera-nhos que atravessam gera-
ções. Elas foram as nossas ções. Elas foram as nossas 
primeiras embaixadoras e primeiras embaixadoras e 
abriram as portas para o abriram as portas para o 
que a feira se tornou hoje”, que a feira se tornou hoje”, 
destacou o presidente.destacou o presidente.
	 “A 42ª Feovelha 	 “A 42ª Feovelha 
encerra este ciclo com a encerra este ciclo com a 
certeza de que a tradição certeza de que a tradição 
permanece forte, unindo o permanece forte, unindo o 
passado de 1989 e de todos passado de 1989 e de todos 
os outros anos consequen-os outros anos consequen-
tes com o futuro promissor tes com o futuro promissor 
da Feovelha que já tem da Feovelha que já tem 
data marcada para aconte-data marcada para aconte-

RESGATE HISTÓRICO

Primeira corte, 
de 1989, esteve 

representada pela 
rainha Cora Régio 
e soberanas Katia 
Bentos e Giovana 

Petzinger

Evento reúne soberanas de 
todas as edições da Feovelha

cer de 27 a 31 de janeiro de cer de 27 a 31 de janeiro de 
2027”, complementa Vivi.2027”, complementa Vivi.
	 O ato também 	 O ato também 

contou com a presença contou com a presença 
do prefeito Ronaldo Ma-do prefeito Ronaldo Ma-
druga, do presidente do druga, do presidente do 

Legislativo, Vilsinho Jor-Legislativo, Vilsinho Jor-
ge e do reitor da Urcamp, ge e do reitor da Urcamp, 
Guilherme Bragança.Guilherme Bragança.

Ex-soberanas foram recepcionadas pela corte 2026

Primeira corte de 1989 junto a corte de 2026
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TVCAMCANDIOTATVCAMCANDIOTA

TV CÂMARA CANDIOTA

TVCAMARACANDIOTA

TVCAMCANDIOTA

A Câmara de Candiota está localiza-
da na rua 20 de Setembro, 711, em 
frente a rodoviária, na Vila Operária.

Email: camaracandiota@camaracandio-
ta.rs.gov.br

Telefones: (53) 3245-1177 e 3245-1449

Câmara de Vereadores e Vereadoras de CandiotaCâmara de Vereadores e Vereadoras de Candiota

EXPEDIENTE EXTERNOEXPEDIENTE EXTERNO
Poder Executivo - Poder Executivo - Encaminha projetos de lei Encaminha projetos de lei 
050/2026 - Leitura050/2026 - Leitura
Poder Executivo - Poder Executivo - Encaminha projeto de lei 051/2026 Encaminha projeto de lei 051/2026 
- Leitura- Leitura
Poder Executivo - Poder Executivo - Encaminha resposta ao pedido de Encaminha resposta ao pedido de 
informação nº. 59/2025 de autoria do vereador Marcelo informação nº. 59/2025 de autoria do vereador Marcelo 
Belmudes. LeituraBelmudes. Leitura
Poder Executivo - Poder Executivo - Encaminha resposta ao pedido Encaminha resposta ao pedido 
de informação nº. 58/2025 de autoria da vereadora de informação nº. 58/2025 de autoria da vereadora 
Luana Vais. LeituraLuana Vais. Leitura

EXPEDIENTE INTERNOEXPEDIENTE INTERNO
Pedido de Providência nº 014/2026 - Ataides da Sil-Pedido de Providência nº 014/2026 - Ataides da Sil-
va - va - Solicita ao Poder Executivo providências urgentes Solicita ao Poder Executivo providências urgentes 
quanto à substituição dos tachões existentes por uma quanto à substituição dos tachões existentes por uma 
lombada na Avenida 24 de Março, nas proximidades lombada na Avenida 24 de Março, nas proximidades 
do Hotel Candiota.  Leiturado Hotel Candiota.  Leitura

BAIXAR PARA AS COMISSÕESBAIXAR PARA AS COMISSÕES

PROJETO DE LEI N.º 50/2026 - Poder Executivo - PROJETO DE LEI N.º 50/2026 - Poder Executivo - 
Dispõe sobre as infrações administrativas ambientais Dispõe sobre as infrações administrativas ambientais 
de menor potencial ofensivo, disciplina o procedimento de menor potencial ofensivo, disciplina o procedimento 
administrativo simplifi cado e estabelece penalidades administrativo simplifi cado e estabelece penalidades 
administrativas no âmbito do município de Candiota/administrativas no âmbito do município de Candiota/
RS. LeituraRS. Leitura
PROJETO DE LEI N.º 51/2026 - Poder Executivo - PROJETO DE LEI N.º 51/2026 - Poder Executivo - 
Cria o Conselho Municipal de Promoção da Igualdade Cria o Conselho Municipal de Promoção da Igualdade 
Racial, o Fundo Municipal de Promoção de Igualdade Racial, o Fundo Municipal de Promoção de Igualdade 
Racial e dá outras providências. LeituraRacial e dá outras providências. Leitura
PROJETO DE LEI N.º 52/2026 - Poder Executi-PROJETO DE LEI N.º 52/2026 - Poder Executi-
vo -vo - Autoriza o Poder Executivo a contratar 01 (um)  Autoriza o Poder Executivo a contratar 01 (um) 
eletricista e 01 (um) auxiliar de eletricista por período eletricista e 01 (um) auxiliar de eletricista por período 
determinado. Leituradeterminado. Leitura

Samuel da Rosa/Assessoria PMHN

APrefeitura de Hulha Prefeitura de Hulha 
Negra, por meio da Negra, por meio da 
Secretaria de Assis-Secretaria de Assis-

tência Social e do Centro de tência Social e do Centro de 
Referência de Assistência Referência de Assistência 
Social (Cras) tem incenti-Social (Cras) tem incenti-
vado e proporcionado um vado e proporcionado um 
trabalho voltado a inclusão trabalho voltado a inclusão 
e uma importante atividade e uma importante atividade 
implantada recentemente é implantada recentemente é 
o balé adaptado. A moda-o balé adaptado. A moda-
lidade integra as ofi cinas lidade integra as ofi cinas 
oferecidas pelo Centro em oferecidas pelo Centro em 
2026, que acontecem se-2026, que acontecem se-
manalmente e de forma manalmente e de forma 
gratuita para os assistidos. gratuita para os assistidos. 

A nova ofi cina, in-A nova ofi cina, in-
tegrada ao projeto Arte tegrada ao projeto Arte 
em Movimento, tem como em Movimento, tem como 
objetivo incluir crianças objetivo incluir crianças 
com defi ciência que gos-com defi ciência que gos-
tam de dançar. A iniciativa tam de dançar. A iniciativa 
surgiu a partir da proposta surgiu a partir da proposta 
da professora Taciani Al-da professora Taciani Al-
ves Rodrigues, motivada ves Rodrigues, motivada 
pela solicitação de Gláucia pela solicitação de Gláucia 
Santos de Almeida, mãe Santos de Almeida, mãe 
da aluna Talita de Almeida da aluna Talita de Almeida 
Pereira, de 8 anos. A ideia Pereira, de 8 anos. A ideia 
foi acolhida pela adminis-foi acolhida pela adminis-
tração municipal e, hoje, tração municipal e, hoje, 
o Cras passa a contar com o Cras passa a contar com 

a oficina. “O objetivo é a oficina. “O objetivo é 
integrar, abrir espaço apara integrar, abrir espaço apara 
crianças com algum tipo de crianças com algum tipo de 
necessidade”, destacou a necessidade”, destacou a 
professora Taciani.professora Taciani.

A mãe da menina A mãe da menina 
Talita, Gláucia Almeida, Talita, Gláucia Almeida, 
procurou a direção do pro-procurou a direção do pro-
jeto para realizar o sonho jeto para realizar o sonho 
da fi lha ainda em 2025. “O da fi lha ainda em 2025. “O 
projeto é muito bom pra projeto é muito bom pra 
todas as crianças e porque todas as crianças e porque 
para a minha fi lha não seria para a minha fi lha não seria 
né? A minha fi lha está mui-né? A minha fi lha está mui-
to feliz e eu mais ainda. Eu to feliz e eu mais ainda. Eu 
vou estar sempre apoiando vou estar sempre apoiando 
ela em tudo”, reforçou.ela em tudo”, reforçou.

AULA ADAPTADAAULA ADAPTADA

Ao Ao TPTP, a professora , a professora 
Taciani falou sobre o traba-Taciani falou sobre o traba-
lho realizado com a menina lho realizado com a menina 
Talita. “A gente optou por Talita. “A gente optou por 
fazer um horário separado fazer um horário separado 
que a gente pudesse aten-que a gente pudesse aten-
der a Talita de forma mais der a Talita de forma mais 
individualizada. Junto com individualizada. Junto com 
a Talita há outras meninas a Talita há outras meninas 
que fazem balé em outras que fazem balé em outras 
turmas, porque a aula desse turmas, porque a aula desse 
horário é voltado para os horário é voltado para os 

exercícios, atividades que exercícios, atividades que 
a Talita pode fazer. Ela não a Talita pode fazer. Ela não 
tem a mobilidade com as tem a mobilidade com as 
pernas, então nós trabalha-pernas, então nós trabalha-
mos movimentação de bra-mos movimentação de bra-
ços. Ela se locomove com a ços. Ela se locomove com a 
cadeira e com o apoio das cadeira e com o apoio das 
colegas, ela vai conseguir colegas, ela vai conseguir 
sair da cadeira de rodas e sair da cadeira de rodas e 
fi car um pouquinho em pé, fi car um pouquinho em pé, 
assim como vai poder fazer assim como vai poder fazer 
um pouco de exercício sen-um pouco de exercício sen-
tada. Já estamos montando tada. Já estamos montando 
uma coreografi a e, se Deus uma coreografi a e, se Deus 
quiser, ela vai participar do quiser, ela vai participar do 
Bagé em Dança”. Bagé em Dança”. 

Taciani, que está Taciani, que está 
vivenciando pela primei-vivenciando pela primei-
ra vez a experiência de ra vez a experiência de 
trabalhar com uma alu-trabalhar com uma alu-
na cadeirante em aula de na cadeirante em aula de 
dança desde a faculdade, dança desde a faculdade, 
falou sobre a experiência. falou sobre a experiência. 
“Vejo que a participação “Vejo que a participação 
da Talita é de crescimento da Talita é de crescimento 
para todas nós. É bom para para todas nós. É bom para 
mim, como professora, mim, como professora, 
porque abrimos espaço porque abrimos espaço 
para a inclusão de fato e de para a inclusão de fato e de 
todas as formas. Tudo está todas as formas. Tudo está 
sendo pensado para que sendo pensado para que 
ela participe diretamente, ela participe diretamente, 

INCLUSÃO

Uma coreografi a 
já está sendo 

montada para 
que a menina 

cadeirante Talita 
Pereira particip 

junto das colegas, 
do Bagé 

em Dança

Cras de Hulha Negra conta 
com ofi cina de balé adaptado 
para crianças com defi ciência

não é só colocar ela de um não é só colocar ela de um 
lado que apareça, ela tem lado que apareça, ela tem 
que participar de verdade que participar de verdade 
das aulas, que devem ser das aulas, que devem ser 
com atividades que ela ou com atividades que ela ou 
outra aluna que integre a outra aluna que integre a 

turma, tenha condições de turma, tenha condições de 
fazer. É um desafi o, mas é fazer. É um desafi o, mas é 
um desafio muito bom e um desafio muito bom e 
para as colegas que estão para as colegas que estão 
participando é muito bom participando é muito bom 
também. É um momento de também. É um momento de 

aprendizado, pois é preciso aprendizado, pois é preciso 
entender que cada vez mais entender que cada vez mais 
a inclusão tem que estar a inclusão tem que estar 
presente, pois é um direito presente, pois é um direito 
de todos, não importa quais de todos, não importa quais 
sejam as diferenças”.sejam as diferenças”.

Menina Talita e a mãe Glaucia, junto 
a outras alunas e a professora Taciani
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Aníbal Gomes Filho

É preciso uma pausa na vida, 
no tempo. Para mim, para você, en-
fi m, para todos aqueles que estão 
a viver o pesadelo dessa era cruel 
e desumana, onde homens matam 
mulheres inconformados com o 
fim de uma relação amorosa em 
que subjugam os corpos de suas 
companheiras,  onde jovens matam 
cães por mero passatempo, em que 
profi ssionais da saúde injetam am-
polas de desinfetante em pacientes 
idosos, onde os senhores da guerra 
escolhem ao seu bel prazer, quem, 
como e onde atacar nações inferio-

res, matando milhares de inocentes 
se não por rajadas de armamentos, que seja por falta 
de comida e de água, matando-os de fome e de sede. 
Preciso fugir de um mundo onde saúde, educação e até 
a morte são medidas e mediadas pelo lucro, onde as 
privatizações são meras equações fi nanceiras, e onde a 
economia na mão de obra e na prestação de serviços, 
são o motor do ganho dos acionistas.

Preciso descansar de tudo aquilo que eu já sei, 
de tudo o que busquei como objetivo, preciso fazer uma 
pausa para me reorganizar, tentar resgatar os meus valo-
res, mesmo que isso não signifi que nada para os outros. 
Estou à procura desse lugar que possa me acolher, onde 
eu tenha pausa para respirar, para repensar, enquanto 
continuará a permanente ciranda do ir e vir, enquanto 
irá continuar o desamparo e o desespero de esperar e 
de não ter.

E, se eu tiver a sorte de encontrar esse lugar, pre-
tendo chamar-lhe de lar, com a ilusão de que ele possa 
refazer a minha pulsação para que eu percorra seus 
caminhos, suas ruas e estradas, seus mares e fl orestas, 
todos limpos, saudáveis, sem nenhum tipo de poluição.

 E que eu possa conservar a esperança de que 
sempre poderei voltar a esse lugar, onde eu descansarei. 
De tudo aquilo que eu já sei. De tudo o que busquei!

Pretendo conhecer mundos de cidades, ruas, cal-
çadas, o interior das casas, o interior de quem habita 
essas casas. Conhecer as histórias que são contadas a 
centenas de anos, reavivar aquelas que foram apagadas, 
inclusive as histórias que ainda estão engavetadas e que 
são inéditas, na espera de ocorrerem. Histórias de tudo 
aquilo que eu já sei. De tudo o que busquei!

Irei recolher as minhas impressões, vou tentar 
curar minhas desilusões. Será preciso concentrar as 
emoções, mirando no coração, de vez em quando, can-
tar para afastar a tristeza. Vou saber ouvir todos os que 
se achegarem a mim, ouvir silenciosamente as frases, 
entender as pausas dos outros, diferenciar a claridade 
do amanhecer em relação ao ocaso.

E, calmamente, aguardarei o trem passar, sem 
me preocupar se ele vai atrasar, afi nal será como se eu 
estivesse em casa, no lar do mundo. O mundo de tudo 
aquilo que eu já sei. De tudo aquilo o que busquei!

Se eu me entristecer porque a vida está passando 
rapidamente, vou lembrar de tudo que haverá de brotar 
novamente, nascer, fl orescer e crescer, e isso vai me 
fazer feliz. Por tudo aquilo que eu já sei. Por tudo aquilo 
o que busquei!

 “NÃO É POSSÍVEL ENGANAR UM HOMEM QUE 
APRENDEU A ESCUTAR O SILÊNCIO.” 

                                    HÉLIO RIBEIRO.

Pausa para a vidaPausa para a vida
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JANEIRO BRANCO

 Hulha Negra encerra campanha 
voltada a saúde mental com 

atividade especial aos servidores

Durante o mês de ja-
neiro, a Secretaria 
de Saúde de Hulha 

Negra, por meio da equi-
pe do Programa Acom-
panhaRAPS, a Rede de 
Atenção Psicossocial, 
instalada no Rio Grande 
do Sul para atendimento 
em saúde mental pelo 
Sistema Único de Saúde 
(SUS), promoveu di-
versas ações voltadas à 
saúde mental dos pro-
fissionais da Unidade 
Básica de Saúde (UBS). 
As ações contaram com 
palestras, momentos de 
escuta, práticas integra-
tivas e atividades de re-
laxamento, reforçando a 
importância de cuidar de 
quem cuida.

A programação foi 
encerrada com uma ativi-
dade especial, marcada 
por integração, jogos e 
um momento leve entre 
os profissionais, fina-
lizado com um coffee 
break, simbolizando o 
fechamento do Janeiro 
Branco e reafirmando o 
compromisso de seguir 
promovendo, ao longo do 
ano, ações de acolhimen-
to e cuidado com a saúde 
mental. 

Segundo a psicó-
loga Danielle Pereira dos 
Santos, a ação foi voltada 
aos servidores como uma 
forma de aliviar a tensão 

Samuel da Rosa/Assessoria PMHN

Atividades foram 
voltadas ao 

fortalecimento 
emocional dos 

profissionais da 
Secretaria de Saúde 

do município, visando o 
bom atendimento 

ao público

diária. “Uma forma de 
proporcionar uma pausa 
no meio da rotina intensa 
que nós, trabalhadores 
da saúde, vivenciamos 
diariamente”, enfatizou. 

Para a psicóloga e 
coordenadora do Acom-
panha Raps, Daiana de 
Borba, os profissionais da 
saúde vivenciam diaria-
mente situações de sofri-
mento, escuta qualifica-
da, urgências emocionais 
e demandas complexas, 
que impactam diretamen-
te sua saúde mental. “As 
atividades desenvolvidas 
no Janeiro Branco são 
espaços importantes de 
acolhimento, diálogo e 
fortalecimento emocio-
nal, promovendo o auto-
cuidado, a empatia e a va-
lorização do trabalhador 
da saúde. A RAPS veio 
para nosso município 
para garantir atenção in-
tegral à saúde mental da 
população, mas para que 
isso aconteça de forma 
efetiva, é fundamental 
que quem cuida também 
esteja cuidado”, reforçou 
Daiana.

JANEIRO BRANCO

O Janeiro Branco é 
uma campanha brasilei-
ra realizada anualmente 
para conscientizar a po-
pulação sobre a impor-

tância da saúde mental 
e emocional. Iniciada 
em 2014, foi criada pelo 
psicólogo mineiro Leo-
nardo Abrahão e utiliza 
o primeiro mês do ano 
para incentivar a pre-
venção de doenças como 
ansiedade, depressão e 
estresse, promovendo o 
autocuidado e a busca 
por ajuda especializada. 
A cor branca simboli-
za “folhas ou telas em 
branco”, representando 
o início do ano como um 
momento propício para 
planejar e mudar hábitos, 
focando no bem-estar 
mental.  Em 2026, o tema 
é “Paz! Equilíbrio! Saúde 
Mental!”. 
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Freis Luís Carlos e Paulo Müller estiveram na redação do TP

Frei Paulo Eduardo Müller OFM falou sobre como pretende dar seguimento a mais uma missão, 
ao lado agora, do vigário paroquial, Luís Carlos Barbieri OFM

CANDIOTA E HULHA NEGRA

Há alguns dias, as 
paróquias de Can-
d i o t a ,  S a g r a d o 

Coração de Jesus, e de 
Hulha Negra, São José, 
contam a gestão de um 
novo pároco, o frei Paulo 
Eduardo Müller, OFM, e 
de um novo vigário pa-
roquial, o frei Luís Car-
los Barbieri, OFM. Eles 
foram empossados du-
rante missas celebradas 
pelo bispo da Diocese de 
Bagé, Dom frei Cleonir 
Dalbosco.

TRÊS TAREFAS
 

Os freis Paulo e 
Luís, estiveram em vi-
sita a redação do jornal 
Tribuna do Pampa para 
falar um pouco sobre 
as novas missões a eles 
confiada. O frei Paulo, 
que antes atuava como 
vigário ao lado de frei 
Tiago Frey, que foi trans-
ferido para nova missão 
franciscana, disse ao TP 
estar muito feliz por as-
sumir como pároco, mas 
que também se sente na 
missão como pastor, de 
alguém que é responsável 
por cuidar da vida das 
pessoas, da fé. “O bis-
po disse que temos três 
tarefas diante da comu-
nidade: a de ensinar – as 

Novo pároco afirma que trabalho 
será voltado a três tarefas: 

ensinar, santificar e governar

Silvana Antunes TPpessoas sobre as coisas 
de Deus, da catequese, 
evangelhos, da vida de 
Jesus. Preparar os jo-
vens e as crianças, ajudar 
na formação, ajudar o 
povo, transmitir a litur-
gia, explicar a palavra 
de Deus, fazer conhecer 
aquilo que a nossa igreja 
acredita também e que 
é pensamento do nosso 
Papa Leão 14. Depois 
a tarefa de santificar as 
pessoas a conhecerem a 
santidade que é Cristo e 
lutarem por um caminho 
que as aproxima cada 
vez mais do projeto de 
Deus. E a terceira tarefa 
é a tarefa de governar, 
de cuidar de todos os 
bens da nossa igreja, da 
nossa instituição, e de dar 
uma direção para a vida 
do povo. Então, é uma 
responsabilidade muito 
grande que a gente assu-
me, mas se Deus me con-
fiou essa capacidade, eu 
farei tudo o possível para 
desempenhá-la bem”. 

TRABALHO

Questionado so-
bre a forma de trabalho 
com as comunidades ao 
se tornar pároco, frei 
Paulo diz que entre seus 
propósitos está o de dar 

seguimento ao trabalho já 
realizado anteriormente 
ao lado de frei Tiago.  
“Dar incentivo à cate-
quese, à iniciação da vida 
cristã. Onde tivermos ca-
tequistas queremos ter a 
catequese. Hoje, a nossa 
paróquia aqui, a Sagrado 
Coração de Jesus, já está 
com catequese em três 
comunidades. Acredita-
mos que, ao longo desse 
ano, a gente consiga ter 
catequese em mais duas 
ou três comunidades. 
Segunda coisa impor-
tante, manter o contato 
próximo com as pessoas, 
com visitas nas casas, vi-
sitando doentes e pessoas 
que estão afastadas da 
nossa igreja para trazê-
-las de volta. Terceiro 
compromisso é ter uma 
relação com a sociedade 
civil. Graças a Deus, a 
gente tem um contato 
muito bonito com a so-
ciedade civil aqui, com 
os CTGs, com os PTGs, 
com o Clube de Mães, 
com outras entidades, 
tanto aqui quanto em 
Hulha Negra a gente tem 
essa proximidade, assim 
como com outras igrejas, 
como a Luterana, onde já 
nos encontramos em ce-
lebrações. Por fim quarto 
ponto, seria tentar cativar 

cada vez mais as pessoas 
para que elas possam se 
sentir felizes por seguir 
Jesus Cristo e participar 
da vida da nossa comu-
nidade”, citou frei Paulo. 

O frei citou o obje-
tivo de realizar bem todas 
as celebrações litúrgicas, 
principalmente aquelas 
mais importantes, como 
a quarta-feira de cinzas, 
abertura da catequese, o 
tríduo pascal, a celebra-
ção dos padroeiros dos 
municípios e das paró-
quias. “São momentos 
fortes e importantes para 
a vida da nossa paróquia. 
Ao lado do frei Luís, 
procuraremos fazer jun-
tos, dar testemunho de 
uma vida de fraternidade 
para as pessoas, mostrar 
os valores de São Fran-
cisco, nosso jeito de ser 
presença franciscana”, 
destacou.

RELIGIÃO NOS 
MUNICÍPIOS

O pároco disse ver 
uma abertura muito gran-
de para a religiosidade em 
Candiota e Hulha Negra 
e a busca das pessoas por 
Deus. “Eu vejo que as 
pessoas procuram muito 
Deus, as pessoas querem 
conhecer Deus. Vejo que 
há uma acolhida muito 
grande quando a gente 
vai visitar as famílias, as 

pessoas acolhem muito 
bem o Frei. Eu vejo que 
as pessoas parecem que 
têm necessidade de Deus 
e procuram Deus, tem 
respeito pela pessoa do 
padre. Vejo as pessoas 
se sentindo felizes por 
celebrar sua fé e isso nos 
leva a cada vez mais em 
continuar incentivando 
todos esses momentos 
marcantes que nós temos, 
como as caminhadas lu-
minosas, as procissões, 
as celebrações litúrgicas, 
oportunizar as pessoas 
acolhidas quando elas 
procuram a nossa igreja”, 
afirmou frei Paulo, desta-
cando também um traba-
lho já realizado quando a 
se tornar facilitador. “A 
gente não gera problema. 
Por exemplo, alguém nos 
procura para batizar. A 
gente batiza quando a 
pessoa pode, a gente não 
estipula uma data que tem 
que ser batizada.”

Por fim, o páro-
co frisou um trabalho 
direcionado a família e 
valorização cristã. “Con-
seguimos acolher adultos 
e ter turmas de catequese 
também de adultos, além 
dos jovens. Junto a isso, 
trabalhar os valores da fa-
mília, valorizar a família 
cristã. Este ano teremos 
cinco casamentos nas 
nossas duas paróquias. 
Pretendemos fazer um 

trabalho de valorização 
da vida matrimonial, do 
sacramento do matrimô-
nio”. 

O  f r e i  t ambém 
falou sobre vocações. 
“Em todas as missas, nós 
também rezamos pelas 
vocações. Queremos dar 
uma atenção para os ado-
lescentes, para as crian-
ças, para os jovens, no 
sentido do seu chamado, 
da sua caminhada, do seu 
comprometimento, deles 
gostarem da igreja e de 
valorizarem também, para 
que elas possam cada vez 
mais se sentirem tocadas 
também pela nossa fé, 
para estarem dentro da 
nossa igreja”.

Finalizando a for-
ma de trabalho, frei Paulo 
disse que o objetivo é tra-
balhar com as lideranças 
e comunidades. “Quere-
mos valorizar todas as 
comunidades, ano passa-
do reabrimos, em Hulha 
Negra a comunidade São 
Pedro, o que foi bastante 
importante. Queremos 
trabalhar em sintonia com 
a nossa diocese e cami-
nhar em conjunto com 
toda a igreja universal. 
Nós não somos uma igreja 
separada, nós somos uma 
igreja dentro da grande 
igreja e nós defendemos 
e acreditamos em tudo 
aquilo que o nosso atual 
Papa Leão 14 acredita”.

Frei Luís Carlos destaca 
a ação de fraternidade

Frei Luís Carlos Barbieri che-
gou a Candiota e Hulha Negra depois 
de passar três anos na Paróquia São 
José, de Taquari e Tabaí. Ele falou do 
sentimento de atuar pela terceira vez 
em uma Paróquia São José, agora como 
vigário paroquial. “É uma alegria. 
Cheguei aqui e todos me acolheram 
muito bem. Estou ainda conhecendo as 
duas comunidades, mas as celebrações 
foram lindas, acolhedoras, momentos 
importantes de integração. As celebra-
ções também foram muito bonitas, de 
muita alegria”, disse o vigário. 

Quanto às paróquias, frei Luís 
destacou a atuação acolhedora das 
comunidades. “As pessoas querem 

nos conhecer, vêem de forma positi-
va a presença dos freis franciscanos 
e nos acolhem, clamam pela nossa 
presença”.

Quanto à forma de atuação, 
frei Luís destacou a orientação do 
bispo Dom frei Cleonir “Precisamos, 
nós evangelizados, viver o testemu-
nho como fraternidade. Lembrando 
também São Francisco que propôs 
viver a fraternidade. Então, pretendo 
junto ao frei Paulo, levar o carisma 
franciscano, ser instrumento da paz, 
do bem, e levar, sobretudo, o amor, 
a fraternidade e a gratidão também 
a todos, levar o Deus no coração das 
pessoas”, finalizou. 
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Ao lado do primo Roger, ele integrou uma comitiva de candiotenses que participou
 também de outras competições representando o CTG Luiz Chirivino

Divulgação

Ronald (3º da esquerda para a direita) conquistou o título de vice-campeão

MAIOR DA AMÉRICA LATINA

Ginete de Candiota é vice-campeão 
nacional no 36º Rodeio de Vacaria

Com pontuação de 
11,6, o candiotense 
Ronald Hernandes 

Silveira Lima, 23 anos, 
foi um dos destaques na 
gineteada em pelo do 36º 
Rodeio Internacional de 
Vacaria. Ele conquistou o 
2º lugar na prova nacio-
nal, ao lado de ginetes de 
várias cidades, ressaltando 
o nome de Candiota e o 
do CTG Luiz Chirivino, 
entidade que representou, 
no maior rodeio da Améri-
ca Latina, se classificando 
para a prova internacional.

Residindo atual-
mente no bairro João Emí-
lio depois de ter sido criado 
na Várzea, próximo ao 
Quilombo com familiares, 
Ronald que atua como 
alambrador e domador, 
ao Tribuna do Pampa afir-
ma que a participação no 
rodeio de Vacaria foi um 
sonho realizado. “Nunca 

imaginei estar aqui. É mui-
to caro, não tinha condi-
ções financeiras para fazer 
a viagem. Além disso não 
somos conhecidos, então 
na surgem convites. Mas a 
Julia Graziela e o Kirela me 
motivaram e auxiliaram, e 
conseguimos vir em uma 
delegação bem organizada, 
que estão dando todo o 
suporte, o que me fez ficar 
confiante nas provas”.

Ronald participou 
da primeira classificatória 
internacional e não classifi-
cou, mas ainda assim mos-
tra orgulho do vice-cam-
peonato nacional. “Estou 
muito emocionado. Há 
dois meses nem imaginava 
que estaria participando do 
rodeio de Vacaria, mas es-
tou aqui e levando o título 
de vice-campeão nacional. 
É muita alegria”, relatou ao 
TP diretamente do rodeio.

O ginete, que antes 

havia participado somente 
de rodeios na região como 
o broche de Ouro, em Ace-
guá, conta que a gineteada 
surgiu a partir do incen-
tivo do tio Nelci Silveira. 
“Eu morava com ele, que 
começou a me incentivar. 
Quando pequeno montava 
em ovelhas, depois come-
cei nos cavalos”.

Ronald, que trei-
na em cavalos aporriados 
quando surge oportunida-
de, disse ao jornal que a 
expectativa é seguir mon-
tando no futuro, mas que 
a falta de patrocínio traz 
dificuldades. “Vivemos 
de salário básico, onde é 
investido na alimentação 
e outras necessidades bá-
sicas, mas quero seguir 
montando, ficar cada vez 
mais firme para participar 
de rodeios importantes no 
estado, assim como Ar-
gentina e Uruguai, sempre 

tendo ao meu costado o 
primo Roger”.

Também integram a 
lista de classificados para a 
gineteada internacional: 1º 
- Márcio Soares – 19,1; 3º 
- Jhonatan Coelho – 10,6; 
4º - Pedro Anibal – 9,6; 
5º - Juliano Queirotti – 8,5.

CHEGOU PERTO

Outro ginete que 
levou o nome do municí-
pio para o maior rodeio da 
América Latina foi Roger 
Mendes Ramos, de 28 
anos. O auxiliar de limpeza 
industrial, que é natural de 
Herval, mas atualmente re-
side na sede do município 
de Candiota após ter sido 
criado na localidade do 
Salso, ao final da 1ª, 2ª e 
3ª classificatória do rodeio 
nacional, gineteada em 
pelo, ficou na 21ª coloca-
ção, com 2,1 pontos.

Mais que um jornal,Mais que um jornal,
identidade regional!identidade regional!

Ele, que igualmente 
representa o CTG Luiz 
Chirivino, também falou ao 
jornal sobre a experiência 
de participar do evento. “É 
mágico! É a primeira vez 
que eu venho neste rodeio 
e não imagina o quanto é 
lindo aqui. Não é um ro-
deio fácil, mas estou muito 
feliz em ter participado”, 
comentou.

Roger, que começou 
a participar de rodeios aos 
14 anos e conta que a gi-
neteada surgiu montando 
cavalos e vacas em casa, 
já tem premiações como 
campeão do Broxe de Ouro 
e Cantar das Esporas, disse 
ter ficado encantado com o 
rodeio de Vacaria. “Muito 
ginete e cavalos bons. Estar 
aqui representando meu 
município é um sonho 
realizado, tanto pra mim 
quanto para o Ronald, sem-
pre andamos juntos”.

Ao jornal ele contou 
que seu maior incentivo foi 
seu pai Marcos Martins 
Ramos e seu incentivador o 
tio Nelci Silveira, que tam-
bém é tio de Ronald, tendo 
em vista os dois serem 
primos. Conforme Roger, 
os treinos acontecem em 
cavalos aporreados quan-
do surgem potros novos. 
“Procuro me cuidar, estar 
sempre bem para partici-
par dos rodeios. Pretendo 
seguir montando, até achar 
que ainda estou firme das 
pernas e com saúde”, rela-
tou o ginete que destacou 
a falta de patrocínios como 
principal desafio.

COMITIVA

	 Além dos ginetes, 
outros candiotenses parti-
ciparam do evento levando 
o nome do município e do 
CTG Luiz Chirivino.

Roger e Ronald participaram da gineteada em pelo
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 O Presidente da Cooperativa Regional de Eletri- O Presidente da Cooperativa Regional de Eletri-
fi cação Rural Fronteira Sul LTDA – COOPERSUL, Jaci fi cação Rural Fronteira Sul LTDA – COOPERSUL, Jaci 
Jacinto Coelho, brasileiro, casado, portador da cédula Jacinto Coelho, brasileiro, casado, portador da cédula 

de identidade RG: 1008684209 e CPF: 242.876.360-15, residente e domiciliado de identidade RG: 1008684209 e CPF: 242.876.360-15, residente e domiciliado 
na Rua Manoel Amaro, Nº: 712 em Hulha Negra RS, no uso de suas atribuições na Rua Manoel Amaro, Nº: 712 em Hulha Negra RS, no uso de suas atribuições 
legais, comunica a todos os associados que estão abertas as inscrições de chapas legais, comunica a todos os associados que estão abertas as inscrições de chapas 
para concorrer a eleição para os Conselhos de Administração e Fiscal. Conselho para concorrer a eleição para os Conselhos de Administração e Fiscal. Conselho 
de Administração mandato de 2026/2030 e Conselho Fiscal mandato de 2026 a de Administração mandato de 2026/2030 e Conselho Fiscal mandato de 2026 a 
2027. A eleição (votação) ocorrerá dia 20 de março de 2026, nohorário das 08:00 2027. A eleição (votação) ocorrerá dia 20 de março de 2026, nohorário das 08:00 
horas até as 17:00 horas. Período para inscrição de chapas: De 09.02.2026 a horas até as 17:00 horas. Período para inscrição de chapas: De 09.02.2026 a 
14/02/2026. De acordo com o artigo 46 do Estatuto Social da COOPERSUL, as ins-14/02/2026. De acordo com o artigo 46 do Estatuto Social da COOPERSUL, as ins-
crições de chapas devem ser apresentadas até as 18:00 horas do dia 14/02/2026 crições de chapas devem ser apresentadas até as 18:00 horas do dia 14/02/2026 
na sede central da Cooperativa, sito a Avenida General Osório, Nº: 642 em Bagé/na sede central da Cooperativa, sito a Avenida General Osório, Nº: 642 em Bagé/
RS. Locais de votação: Sede Central da Coopersul e Bagé; Ginásio Antônio da RS. Locais de votação: Sede Central da Coopersul e Bagé; Ginásio Antônio da 
Costa Carocha (Carochão) em Hulha Negra, Escritório de Aceguá e PTG Combate Costa Carocha (Carochão) em Hulha Negra, Escritório de Aceguá e PTG Combate 
do Seival em Candiota. A apuração dos votos será realizada no Ginásio Antônio do Seival em Candiota. A apuração dos votos será realizada no Ginásio Antônio 
da Costa Carocha (Carochão), Município de Hulha Negra, sito a Avenida Getúlio da Costa Carocha (Carochão), Município de Hulha Negra, sito a Avenida Getúlio 
Vargas, S/N, e deverá obedecer ao regramento do artigo 46, inciso XVI do Estatuto Vargas, S/N, e deverá obedecer ao regramento do artigo 46, inciso XVI do Estatuto 
Social. Dúvidas sobre o processo eleitoral poderão ser enviadas para o endereço Social. Dúvidas sobre o processo eleitoral poderão ser enviadas para o endereço 
eletrônico diretoria@coopersul-bage.com.breletrônico diretoria@coopersul-bage.com.br

                                                                            Bagé, 03 de fevereiro de 2026.                                                                            Bagé, 03 de fevereiro de 2026.

Jaci Jacinto Coelho                                                   Adriana WerkhausenJaci Jacinto Coelho                                                   Adriana Werkhausen
Diretor – Presidente                                                  Diretora – Secretária Diretor – Presidente                                                  Diretora – Secretária 
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CAUSA ANIMAL

Camisetas pretas e 
cartazes marcam 

protesto de voluntárias 
em Candiota

Em continuidade a 
forma atuante de 
trabalho realizada 

em Candiota, o grupo de 
voluntárias da SOS Can-
diota Proteção Animal 
realizou neste domingo 
(1º), uma caminhada si-
lenciosa em alusão aos 
maus-tratos com animais. 

Com início às 18h 
na praça central da sede 
do município de Candio-
ta, a ação contou com 

Divulgação

participantes vestindo 
roupas pretas e carregan-
do cartazes. Nas men-
sagens, lembranças de 
animais mortos de forma 
cruel no município, bem 
como fazendo referên-
cia ao cachorro Orelha, 
morto em Santa Catarina 
recentemente. 

Conforme a volun-
tária Thais Teixeira, o ato 
foi pacífico em defesa 
dos animais como forma 

de alerta. “Esse ato não é 
só por um animal, é por 
todos, é pela vida. Para 
Candiota, a manifestação 
representa um despertar 
coletivo. Trouxemos à 
tona casos locais para 
mostrar que a violência 
não acontece só longe. 
O ato fortalece a denún-
cia, a conscientização 
e a responsabilidade de 
todos do poder público e 
da comunidade.

Participantes vestiram roupas pretas e carregaram cartazes
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Comissão organizadora do festival

Divulgação

INTEGRAÇÃO

Festival de Verão movimentou 
prainha do São Diogo em Pedras Altas

No último sábado 
(31) ,  a  Pra inha 
do São Diogo, in-

terior de Pedras Altas, 
foi palco de um grande 
evento que reuniu co-
munidade, visitantes e 
autoridades, celebrando 
o verão com esporte, cul-
tura e confraternização.

Estiveram presen-
tes a prefeita Viviane Al-
buquerque (Veca), o vice-
-prefeito José Pedro Aze-
redo Crespo, a alcaldessa 
Jenifer e a conselheira 
Paola Soares do muni-
cípio de Isidoro Noblia, 
no Uruguai, o prefeito 
de Herval, Celso Silveira 
e a secretária de Assis-
tência Social Angelita 
Silveira, a vereadora de 
Hulha Negra Fernanda 
Bayer, além de Solange 
de Abreu, representando a 
Cooperativa de Produção 
Agropecuária do Pampa 
Gaucho (Coopampa), que 
tem sede em Candiota.

Também marcaram 

presença os vereadores 
de Pedras Altas Eleni-
ce Mendes, Arildo Ma-
druga, Diego dos Santos 
Marques, Nádia Padilha e 
Antônio Prestes, os secre-
tários Diego Talarico, An-
derson Wegge, Anderson 
Buss, Ginamar Oliveira 
e Júlio César Pereira, e a 
coordenadora de Cultu-
ra Ana Cláudia Pereira.

Além da integra-
ção regional e interna-
cional, o evento foi mar-
cado por um torneio de 
voleibol misto, e pelas 
escolhas da Musa da Praia 
e Corte do Carnaval 2026 
da Cidade do Castelo.

A animação ficou 
por conta do Bloco Vai 
Dar Grenal, de Pedras 
Altas, e das bandas Fa-
brício Rios e Stylo B, do 
Uruguai, que levantaram 
o público e deram ainda 
mais brilho ao evento.

“Agradecemos a 
todos os envolvidos na 
organização, participantes 

CONCURSO MUSA DA PRAIA
Categoria Mirim 
Rainha: Hallany Ribeiro –Pedras Altas
1ª Princesa: Ana Luiza da Silva – Aceguá
2ª Princesa: Hellen da Silva –Pedras Altas
Categoria Juvenil 
Rainha: Bethania Domingues – Pedras Altas
1ª Princesa: Pamela Rodrigues – Isidoro Noblia/
Uruguai
2ª Princesa: Isabelly Oliveira – Pedras Altas
Categoria Adulta 
Rainha: Amanda Neufeld

RESULTADOS VOLEIBOL
1º lugar: Família Zanato
2º lugar: Pé Sujo
3º lugar: Terrores do Metanol

CORTE DO CARNAVAL 2026
Duquesinha: Daphiny Camargo
Rainha: Taiane Alves
Rainha da Melhor Idade: Maria Estela Mendes

Um expressivo público participou do evento 

e comunidade que pres-
tigiaram este momento 
especial. Momentos es-
peciais que valorizaram 
todas as gerações e torna-
ram o Festival de Verão 
na Prainha do São Diogo 
ainda mais completo, mar-

cado por música, alegria, 
integração e celebração 
da nossa comunidade. Se-
guimos trabalhando para 
promover cultura, esporte 
e qualidade de vida à nos-
sa população”, declarou 
a organização do evento.

Musas da Praia eleitas no Festival de Verão

Prainha do São Diogo costuma receber 
o público da temporada de verão


